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Dilma Rousseff e o ódio político, escrito no calor da hora, é um retrato sintético, que procura retornar às origens da crise social e política que marcou o primeiro governo da presidenta Dilma. O texto compreende, por um lado, a falência do Partido dos Trabalhadores em produzir uma política que lhe fosse minimamente favorável, na medida em que o partido tornou-se indiscriminado do ocaso econômico do projeto lulista. E, por outro, a emergência de uma nova direita organizada no país, e seu ideário que, em uma das suas facetas, recupera a voz do conservadorismo brasileiro mais radical, que fetichiza um comunismo inexistente como base de uma estratégia de direito ao ódio como política.



    	
Tales Ab’Sáber, psicanalista e ensaísta, é professor de Filosofia da Psicanálise da Universidade Federal de São Paulo (unifesp), autor de Lulismo, carisma pop e cultura anticrítica, O sonhar restaurado: formas do sonhar em Bion, Winnicott e Freud e A música do tempo infinito.


  

  
  

  


  Crise real e pequena história



  


  O que se segue é uma pequena história política. Ela tenta identificar os elementos principais do que se tornou o esfacelamento do mundo petista de Dilma Rousseff, no início do quarto mandato presidencial consecutivo do Partido dos Trabalhadores.


  São fatores de política – de política tradicional – que serão lembrados aqui. Esta história recente, delimitada por um ponto de vista do presente e evocada em imagens condensadas do processo, no momento mesmo do seu gume mais afiado, também busca completar algo do desenho anterior que realizei a respeito do político Luis Inácio Lula da Silva.1 Ele poderá ser observado, agora, pelo prisma dos resultados trágicos de suas próprias decisões, quando tomadas de modo que poderíamos chamar narcísico, e considerando-se o sentido das coisas que cercaram o governo Dilma Rousseff também como parte da ação política do próprio ex-Presidente. Este processo histórico, mesmo que a posteriori, ainda realiza uma última faceta de seu semblante.


  Todavia, é preciso dizer que não acredito substantivamente em tudo o que vou elencar neste trabalho. Não quero dizer que estas entidades políticas e sociais não existam. Elas existem, andam pelas ruas, são frutos de imensas violências e também produzem a própria nova ordem de violências. Mas penso que o centro de um verdadeiro trabalho político de hoje deveria ser deslocado para outra pista, que embora totalmente real, ela própria não encontra espaço prático para existir. E, deste modo, acabamos uma vez mais no mundo das pequenas categorias, que dão substrato para a pequena história, leitura do real que tenta repor uma ordem imaginária programática, forma interessada por princípio, bem orientada para o poder e seus termos. Isso enquanto o próprio poder – se olhado de sua dinâmica mundial, já livre de qualquer amarra e em velocidade entrópica – destrói constantemente as próprias medidas locais que ainda necessitamos para situá-lo.


  O principal da crise mundial que de fato vivemos, e que por aqui acabou por se precipitar como este nosso teatro nacional de impotências – nada inteligente, o que nos dá boa medida de onde estamos, com incríveis evocações do primitivo autoritarismo brasileiro, em uma espécie de falência cidadã do uso da própria democracia, que, ao que tudo indica, além de mero sinal de desespero é ainda menos do que farsa, teatro becktiano de eterno retorno do nada – é, sobretudo, acredito, uma real impossibilidade atual do Capital mundial em se reproduzir sem, de imediato, destruir tantas realidades, países, sociedades, espécies, o planeta, psiquismos, corpos, de modo que, simplesmente, ele vai se tornando cada vez mais um impasse universal à simples manutenção da própria regra do seu jogo. A grosseria autodestrutiva humana vista nas ruas do país, que clama por mais capitalismo à brasileira, também é um momento claro desta universalidade do poder de destruição randômico de nossa época. Mas, por outro lado, não devemos nos enganar, alguém deve pagar a conta de um processo de acumulação que não cessa.


  O que menos vale, no nosso curioso e menor caso periférico-central, é o modo de mascarada próprio ao tempo, o nosso transe específico, com que respondemos àquilo que importa: a realidade de uma terra em transe em sua própria verdade, aquela que, mais uma vez, foi pensada entre nós por Paulo Eduardo Arantes:


  
    “A entropia avassaladora de agora não afeta apenas os últimos doze anos e meio de hegemonia lulista como se costuma resumir o polo prevalecente nesse período de Fla x Flu eleitoral ininterrupto, mas o longo prazo iniciado por uma Transição que está morrendo agora na praia. Os pretensos herdeiros desse espólio simplesmente não sabem o que os espera ao apressarem seu fim institucional. Estarão abreviando sua própria sobrevida, pois a fuga para frente que ainda insistimos em chamar de crise é antes de tudo um processo ao qual nenhum lance dramático porá fim, nem suicídio, quanto mais intrigas regimentais de políticos e negocistas de quinta. Vencidos pelo cansaço, então, também é isso: trinta e cinco anos ralando, e de permeio um descomunal desperdício [do PT], o próprio emblema da tragédia segundo os Antigos.

    A crise é assim, essa convergência desastrosa de uma inédita exaustão de todo tipo de recursos, dos mais elementares aos mais elevados, da polinização à imaginação política. Até a potência de Junho parece que se esgotou. Pois é tal a entropia do capitalismo, desorganizado desde o Big Bang de meados dos anos 1970 em seu núcleo orgânico, que desorganiza até mesmo as forças antissistêmicas. Só para efeito de comparação, veja-se o caso do outrora maior partido de esquerda do Ocidente. O PT não está agonizando por força de rejeição imunológica, por maior que seja o efeito do choque externo das ondas sucessivas de anticorpos enraivecidos até o ódio mortal, mas por motivo de uma combustão interna que o consumiu, por assim dizer, do berço ao túmulo. Nenhum ato de violência de classe o desviou de sua vocação original, pura e simplesmente dissipou-se a energia que o mantinha em funcionamento. Bem como a das grandes centrais sindicais e movimentos sociais históricos que gravitavam em sua órbita. Foram todos vencidos pelo cansaço, como sabe todo batalhador de movimento social, quase sempre à beira de um burnout.”2

  


  Apenas para o conhecimento de um teatro de máscaras contemporâneo, que vai dos indivíduos no poder, disputando qualquer coisa, às massas na rua, clamando por qualquer coisa – passe livre, fora PT, contra a corrupção, contra o comunismo, por ditadura, aqui não é a Venezuela… – me dediquei um pouco às figuras de processo histórico que se seguem. Uma vez que, será ainda deste repertório mais ou menos qualquer, aleatório, do passado falido, mas ainda ativo, de nossa humanidade que se buscará, outra vez, repor os pactos, os sentidos que garantam alguma rósea luz – ao determinar quais serão os sacrificados da vez, e quem os escolherá – sobre a verdade, ainda intolerável, de nosso verdadeiro tempo sombrio.
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  Política e mágica


  


  Há muito intuímos a existência de sortilégio, encantamento ou pensamento mágico na política. Embora este tipo de matéria humana seja considerada por tantos, e por certo tipo de cientista da política, como beirando o irreal, porque irracional, ou como sendo da ordem das coisas pré-políticas, por exigir contato com as forças desejantes e imaginárias humanas, ela é de fato bastante viva e de grande eficácia na vida concreta das coisas do poder.


  Sabemos, por exemplo, que a convocação e a dominação carismática do político é baseada na possibilidade da captura de nosso desejo por um corpo, uma personalidade, um estilo, um ritmo e uma voz, de forma que, para além dos elementos tradicionais que podem ser codificados – econômicos e sociais – estes dados estéticos, porém inconscientes, também fundam uma esperança, e geram uma energia política, sobre e a partir de aspectos imaginados a respeito das qualidades do governante. O que sonhamos do líder, e, principalmente, o seu modo único de nos fazer sonhar – com os complexos pactos de comunicação que a ele se agregam – em conjunto com o que ele pode ou não entregar, faz parte do valor de dominação que ele exerce sobre nós. E o caso exemplar extremo de Lula não nos deixa enganar sobre este ponto.


  Embora esta dimensão das coisas seja comum, ela é também um dos maiores segredos da política. E sabemos, desde sempre, que algo do poder de Lula passou pelo momento político mágico da sua convocação do amor amplo de grande parte do público brasileiro por ele. Bem como, o que importa agora, o ódio brutal que se expressa hoje nas ruas do país contra o PT é também a tentativa astuciosa e igualmente mágica, baseada em grandes emoções e na redução calculada da linguagem, de anular e esvaziar os motivos encantatórios daquele monumental amor dos brasileiros pelo ex-Presidente.


  E, sabe-se, e isto é simplesmente assim, que Dilma Rousseff jamais teve nenhum tipo de poder parecido, nenhum poder de atração e de sedução ligado ao seu corpo e ao seu estilo duro de fazer política. Bem ao contrário, ela muitas e muitas vezes afastou e criou dissenso, até mesmo entre os próprios homens de seu governo, quanto mais frente aos seus inimigos. Muitas outras vezes ela apareceu no espaço público com pequenos mas bem nítidos sinais de arrogância e impaciência e ainda em muitas outras oportunidades – o que para mim sempre foi o mais difícil em minha própria relação com a Presidente – teve muitas dificuldades em tornar apenas claras as próprias declarações. Os poderes do carisma político nunca estiveram entre as maiores qualidades da Presidente petista.


  Curiosamente, sobre este aspecto, as funções de personalidade próprias do político Lula, que produziam os efeitos conciliatórios e de busca de consenso, estavam muito mais próximas das habilidades do seu célebre inimigo íntimo, Fernando Henrique Cardoso – embora os dois sejam homens de estilos muito diferentes – do que da própria pupila, política tecnocrata de esquerda, escolhida para sucedê-lo. Olhando deste ponto de vista, podemos dizer que Dilma Rousseff não fazia sombra alguma a Lula. Por outro lado, pela orientação da política e pela “maneira de lutar”, Dilma se aproximou mais, ao menos em seu primeiro mandato, das formas próprias das garantias do poder à brasileira que deseja ser forte, com traços de autoridade autoritária, que podemos recordar presentes no Brasil em um… Ernesto Geisel, por exemplo.


  Tudo indica que, em sua muito singular carreira política, a única pessoa que Dilma Rousseff parece um dia ter de fato seduzido foi o próprio Lula. Ele mesmo, o mago que transformava coisas inertes, postes, em verdadeiros seres vivos – golens diziam os antigos místicos judeus – que se tornariam seres políticos como uma espécie de continuidade de seu próprio sonho e projeto. O novo “rei taumaturgo” que, a esta altura dos acontecimentos, talvez se arrependa da certeza de sua percepção sobre a própria sucessora, realizada no auge mais intenso do próprio poder, do próprio auto-encantamento de Lula.


  E além desta escolha, Lula também prometeu a si mesmo, e a todos os brasileiros, que o país jamais seria atingido pela onda gigante da real crise mundial do capitalismo, construída em Wall Street, e que, de 2008 até hoje, desempregou meio mundo, literalmente. No Brasil, aquele tsunami das finanças mundial se tornaria dócil, como as ondas que chegam à beira das praias de um paraíso – de consumo – tropical. Vinda de Lula, com as conexões oníricas na época existentes com seu corpo, seu desejo e sua política de economia interna alavancada, o seu keyniasinismo de consumo, tal profecia se tornava automaticamente meio auto realizada. Pois, como hoje sabemos, ela simplesmente não se realizou. Certamente deveria haver limite histórico para tanto desejo e gosto pela mágica, autoconfiança na própria prestidigitação e simultâneo déficit de lucidez.
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